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Saudação Maçônica  
 

Quando um Maçom entra em uma Loja com os Trabalhos já começados, faz uma 
Saudação de acordo com certas regras estabelecidas pelo protocolo. Essa Saudação é 
sempre de acordo com o Grau em que a Loja está trabalhando. Trata-se de um dos mais 
importantes Sinais de reconhecimento entre Irmãos. (N. Aslan). 

No Primeiro Grau, de Aprendiz, o Sinal chama-se “Gutural” e não podemos 
descrevê-lo, nem é necessário, pois é uma das primeiras coisas que se aprende na Iniciação. 

Nos Graus Simbólicos, no REAA, quando um Obreiro da Loja se levanta para 
falar, autorizado pelos VVig.: ou pelo VM.:, essa Saudação também deverá ser feita. 

Na última Loja da Jacques de Molay, foi feita uma observação por um Irmão 
visitante, Deputado Estadual, que, se entendi bem, essa Saudação deverá ser 
INDIVIDUAL, jamais coletiva. Ou seja, para cada Obreiro mencionado devemos fazer uma 
Saudação. 

De todos os livros e enciclopédias consultadas não achei nada que obrigue a essa 
Saudação de modo individual. 

É comum, em todas as Lojas já visitadas por mim, o Obreiro se levantar, fazer o 
Sinal, estando a Ordem, mencionar o V.:M.:, as Autoridades Maçônicas (plural), os 
MM.:II.:(plural), os VVig.:, os Obreiros da Loja (plural) e fazer a Saudação, ficando, logo 
em seguida à Ordem, até o V.:M.: mandar desfazer o Sinal. 

Acho que está havendo, se é que entendi o mencionado, um “perfeccionismo 
maçônico” exagerado por parte desse nosso Irmão. 

Mesmo porque, pela lógica, isso não faz sentido, pois quando se mencionar:  
“Autoridades Maçônicas”, quem está fazendo a Saudação vai ter que contar quantas 
Autoridades existem no Oriente e fazer a Saudação no mesmo número contado, 
individualmente. 

Idem para os Mestres Instalados. 
E, pior ainda, quando dizer “meus queridos Irmãos” vai ter que perguntar antes ao 

Chanceler o número de Irmãos presentes e fazer a Saudação a todos eles. 
Nessa última Loja da Jacques de Molay, só no Ocidente, havia mais de trinta 

Obreiros. 
Toda “regra”, ou vale para todos, ou não vale. 
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